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Algodão Arroz Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja
64,4% semeado.Em MT, apesar doexcesso deprecipitações, asemeadura está dentrodo calendário de plantioe as lavouras iniciam afase reprodutiva.Na BA, a semeaduraestá lenta devido aoalto volume deprecipitação. As áreasirrigadas começaram aser semeadas.Em MS, inicia-se oflorescimento. Oaparecimento de tripese mosca branca forampontos de atençãodurante a semana. Naregião Norte, hápresença de mela emalgumas lavouras.No MA, as lavourasapresentam bomdesenvolvimentovegetativo. O retornoda semeadura estáprevisto para fevereiro.Em SP, as lavourasestão em boascondições. Na regiãoSudoeste, a umidade ea temperatura elevadasfavorecem a ocorrênciade doenças fúngicas.No Oeste, o excesso dechuvas exigiu oreplantio de algumasáreas.Em GO, as condiçõesclimáticas favorecerama retomada dasemeadura na regiãoLeste, e as lavourasestão em boascondições. No Norte, asemeadura foiinterrompida peloexcesso de chuvas.Em MG, a semeaduraainda não foi concluídadevido ao excesso dechuvas. As lavourasmais adiantadas estãoiniciando a floração.

0,8% colhido.No RS, a culturaestá sendo afetadapela escassez daschuvas e as altastemperaturas.Permanece omanejo de irrigaçãointermitente,reduzindo opotencial produtivo.Em SC, as lavourasestão boas em 92%da área. No Nortedo estado, foiiniciada a colheita.No MA, asemeadura de arrozde sequeiro avançouconsideravelmentedevido ao retornodas chuvas, comboa regularidade ebons volumes. Acolheita do arrozirrigado aproxima-seda conclusão.No TO, a colheitaevolui normalmente.Em MT, asemeadura foifinalizada e aslavouras estão emboas condições.Em GO, o plantio foiretomado na regiãoLeste. Na região deLuiz Alves e SãoMiguel do Araguaia,a semeadura foiinterrompida peloexcesso de chuvas.

24,3% colhido.No PR, as lavourasestão entre floraçãoe maturação. Aschuvas recentesforam benéficas namaioria das regiões.Em MG, o excessode chuvas,principalmente noAlto Paranaíba,ocasionou perdas derendimento equalidade dos grãos.Em GO, as chuvasno Sudoeste doestado inviabilizarama conclusão dacolheita. Asoperações seguemem ritmo lentotambém nas demaisregiões.No RS, houveavanço significativoda colheita do feijãopreto, aproximando-se da conclusão. Aslavouras de feijão-cores estão entre odesenvolvimentovegetativo e oenchimento degrãos, sendobeneficiadas pelaschuvas recentes.Na BA, a colheita foiiniciada no Centro-Norte do estado. Ocultivo é de feijãocaupi e cores, eapresentam boascondições gerais naslavouras.

7,8% colhido.No RS, as chuvasirregulares diminuem aeficiência dos tratosculturais, em especial asaplicações de fertilizantesnitrogenados, além deprejudicar odesenvolvimento daslavouras. A colheitaavança, comprodutividades variandodentro da mesma região,com tendência deredução.Em MG, a maioria daslavouras está completandoo enchimento de grãos ecom boas expectativas deprodutividade devido àscondições climáticasfavoráveis.Na BA, as lavourasapresentam excelentedesenvolvimento, mas háregistros de aumento deocorrência de lagartas.No PI, a semeadura nasáreas de alta tecnologia foifinalizada e as lavourasapresentam bomdesenvolvimento.No PR, a maior parte daslavouras se encontramcom bomdesenvolvimento. Acolheita iniciou-se naregião Sudoeste.Em SC, a maior parte daslavouras se encontra nafase reprodutiva e emboas condições, porémobserva-se o aumentopopulacional da cigarrinha.Em SP, mesmo diante doalongamento do ciclo,devido às baixastemperaturas dedezembro, as lavourasestão em boas condições.Em GO, o bom regime dechuvas favorece odesenvolvimento daslavouras.

5,2% colhido.Em MT, a colheita começa aganhar ritmo, mesmo com aschuvas constantes. As lavouraspermanecem em boascondições.No RS, as chuvas irregulares eas altas temperaturascontinuam a prejudicar odesenvolvimento das lavouras,causando o encurtamento dociclo, a baixa estatura, a quedade folhas basais e oabortamento de flores em boaparte do estado. As condiçõessão variáveis dentro da mesmaregião.No PR, a colheita foi iniciada,porém está atrasada emrelação à última safra. Houveatraso na semeadura devido aoexcesso de chuvas. A maioriadas lavouras se encontra nafase reprodutiva, apresentandoboas condições.Em GO, iniciou-se a colheita,mas o excesso de precipitaçõestem atrasado as operações.Em MS, a colheita foi pontual,sobretudo nas áreas semeadasem setembro. Nas demaisáreas, as lavouras estão emboas condições, mas há relatosdo aumento de ataques delagartas.Em MG, a colheita deve seintensificar nos próximos dias,haja vista a grande quantidadede áreas sendo dessecadas. Oexcesso de chuvas causou oabortamento de flores e oaumento da incidência dedoenças fúngicas.Na BA, as lavouras continuamcom bom desenvolvimento e acolheita teve seu início emáreas irrigadas.Em SP, a maioria das lavourasapresenta bom estadofitotécnico.No TO, a colheita teve seuinício em áreas irrigadas.No MA, o plantio está atrasado,alcançando 95% da área, masas lavouras apresentam bomdesenvolvimento.

Destaques da Semana
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Condições
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Média Restrição (Falta de Chuva)
Alta Restrição (Falta de Chuva)

Previsão Agrometeorológica* (30/01/2023 a 06/02/2023)
N-NE: São previstos volumes de chuva maiores que 60 mm emgrande parte da região Norte, além do Oeste e Norte do MA e Centro-Norte do PI, com acumulados que podem ultrapassar 80 mm no AM,AC, RO, PA, AP, TO, MA e PI. Na região Nordeste, o tempo secopredominará, com exceção do MA e parte do PI e do Oeste da Bahia,onde podem ocorrer chuvas entre 10 e 40 mm. A umidade no solocontinuará favorecendo o desenvolvimento dos cultivos de primeirasafra em toda a região do Matopiba.CO: Os maiores acumulados de chuva, entre 20 e 60 mm, sãoprevistos em grande parte do MT, Norte de GO e MS, podendoultrapassar 60 mm no Norte e Sudoeste de MT. Em algumas área doLeste de GO, Oeste e Leste de MS, os volumes serão inferiores a 20mm. O menor volume de chuvas previsto favorecerá a evolução dacolheita dos cultivos de primeira safra, sem prejuízo da manutençãodo armazenamento hídrico no solo.

SE: Os maiores volumes de chuva devem ocorrer em áreas do Sulde MG e de grande parte de SP, com acumulados que podemultrapassar 80 mm, causados pelo calor e a umidade. No TriânguloMineiro e no Centro Fluminense, os acumulados podem ficar entre 20e 30 mm. No Centro e Norte de MG e no ES, haverá predomínio detempo seco. No geral, as condições de precipitação e temperaturaserão favoráveis para os cultivos de grãos, café e cana-de-açúcar.S: Áreas de instabilidade climática podem provocar bonsacumulados de chuva, ultrapassando 80 mm na maior parte do PR eLeste e Oeste de SC. No RS, permanecerá o predomínio do temposeco na maior parte da semana, além de altas temperaturas,mantendo a condição de restrição hídrica em grande parte do estado.No final da semana, podem ocorrer pancadas de chuva eacumulados entre 20 e 60 mm, amenizando o deficit hídrico emalgumas áreas.

Estágios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

Soja Milho 1 ª Safra
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (30/01/2023 a 06/02/2023)
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Para mais informações
www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos


